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CAPAS PARA OS COLLECIONAD ORES

DA -ILLUSTRACÃO CATHOLIGA„
Temo-las já impressas, a 440 réis

âuc.essor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'ete Monte

Pk). deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

na Avenida Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguintes docu-
nentos:

—1.' Certldão d'edade, devldamente reconhedda por notarlo.
—2.' Dols attestados, ou declaracdes medicas juradas e reconhecidas

Kr
notarío, em como nfio soBre de molestia actual, ou habltual (pa-

rras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracfio jurada, do secretarlo
da Camara Ecclesiastlca respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

Sreste,
ou Ouvidor, em como está no legitimo exerddo das suas or-

ena, exerce o cargo de . . . e nfio eatá incurso em processo algum
ecclesiastlco ou civii.

Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo resldir na Archidiocese de Braga, prindpalmente

no concelho de Braga, deve diriglr-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos
Lamas d'Oliveira resldente na rua de 5 de Outubro, n.' 80 em Bra-
ea, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em
Laranjeira, Mon .ão, se resldir no concelho de Mon<;ão; ao Rev. Pa-
dre Domingos Affonso do Pato, capellåo da Misericordia de Via-
na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castelio, ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Famalicfio ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nlor. parocho de S. Vlcente de Aljubarrota, se residir lo concelho
de Alcobaca.

Os referidos Revs. Padres sfio socios correspondentes do
Monte-Pio; prestam todos os esdarecimentos, facilitam as admis-
sfies, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.

Este concede subsidlo na doenca, suspensfio e falta de colloca-
C*o; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-
raa em que resldirem 20 sodos; dá 10 escudos para operacfies clrur-
pcas. ou conferendas medlcas e 10 escudos para auxllio das despe-
laa com processos ecclesiasticos ou dvis ; todos podem celebrar na

ea^ella do Jazlgo slto na rua numer _ j, do cemiterio do Alto de S.
Jofio; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
dJrelto a comprar para sl e para as suas familias medlcamentos me-
Ibores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmadas mutuallstas de
Llcboa ; todos t.m direito a ser sepultados ou depositados no referi-
do lazlgo. etc.

Concede o subsldio de vinte e dnco escudos e mortalha para o
fnnerai dos sodos residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o~

nerai dos sodos residentes fôra de Llsboa.

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

6as<~ do Gaqtitjljo

..-

llll
PSADAS FRIGIDEIRAS Dũ CANTINHũ'

I

Isargo de S. }oâo do Souto
v BÍ{A6A

EsíabeIe(in.enío mais antigo
e acreditado n'este genero

Arte eReligião
Jfflclnas de escniotnra e entalbador

47—^Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-
rios, banquetas e todos os mais

irtigos e aprestos religiosos.
Execu^ão de encommendas pa-

_ a as Provincias, llhas, Ultramar
3 Brazii

Pregos e fodas âs informacOes

Pereira d'Abreu & Filhos
SUCCESSOR

José da Silva Franpa

.ollegio k í Thomaz ílfii
Fundado em 1896

t)IT.EGTO^

Padre Manoel Joaqaim Peixoto Braga
Admitte alumnos internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e
, Instrucfão Primaria..

^ -é

Estampas
para a enthroniza^ão do S. Coraffio de Jesus.

Impressas finamente a duas côres. Cada exemplar, 60 reis.
Pelo correio, 65 rs.

Pedidos á administraîfio dos -ECHOS DO MINHO-

BRAGA

=<.



Revista litterar.a semanal de informagSo graphica

=ODC

Proprietario, Joaqolm A. Perelra V lllela. Director, Dr. F. de Souza Gomes Velloso

BDITOB H ABMUSIHTRADOB

Clemente de Campos A. Pelxoto.

Braga, 8 de Setembro de 1917
RKDACCAO, administraqAo e typooraphia

83, R. dos Martyres da Republtca, 91
Não se restitnem oa origlnaea

Numero 219—Anno V

□
D

□

□

□

□

o

o

o

n

n

n

n

D,

ooũũũũ
D

DOOO /^"^^^ũũ-^^^ OOOD OQOOnfc

DD

lOOO Tumulo de D. Pedro Conde de Barce/los, DOO-

na Igteja de S. João de Terouca

(Cliché de Marques Abreu)

dodũoo
D

D



CHRONICA DA SEMANA

A guerral...

O curto infervallo d'uma sessão cinematográphica o meu amigo E. moslrou-me um jornal e chamou-

me a um canto do corredor. Já uma vez fallei d'elle n'esfas chronicas, quando a renunciade Arria-

ga á presidencia da republica arrancára para mim, do seu corac/ão do anfigo companheiro e

conterráneo, palavras de amarga exprobacão e vaficinios de desgra^a. Typo excellenfe de velho

_ portuguez disciplinado pela convivencia norte-americana, tem o habilo saxão da linha recla. Falla

por conclusôes. sem pitoresco; as palavras cahem-lhe dos labios com um pezo axiomático, moi* nofavel ainda

pela accenluacão râpida das syllabas, mordidas na fieira cerrada dos denles, como os inglezes.

N'aquelle desvão. á !u_ d'um fôco eleclr.co. ao retinido irrifanle das campainhas, desdobrou o jornal. que
na manhã d'esse dia recebêra da Norfe-Åmerica. Dominando ao alto, as trez columnas primeiras d'uma página,

lia-se um tifulo alarmanfe: Os Agores deverão ser depois daguerra, a primeira base naval do Aílantico sob a

bandeira dos Estados-Unidos da América. Åssim mesmo seguiam-se as frez columnas composfas de prosa,
illusfradas com aspectos das bahias melhores do archipélago. Promeffeu-me a fradugão de mais esfa pe<;a do

processo dos governos que mareiam a barcar;a lusilena por enfre os baixios da politica exferna, barcaca cujo
lombo grelado esfá ro^ando pelos espigôes da reslinga. devido á exfraordinarissima pericia dos nossos Telleyrands

para acabarem com isto mal e sem demora.

Pode sêr que algum leitor se defenha n'esta alfura suspeitoso da veracidade do jornal norfe-americano.

Mas deve comprehender que incumbido de alar uns aos outros os factos que me impressionam na semana,

por muifo alada que fôra a minha imeginegão perante o prosaismo brufal da vida da minha (erra, eu não

necessitava de fazer afravessar os m.res occidentnis em busca da amea<;a (aliaz já velha) que se desdobra

sobre os egorianos para badalar a sineta de bordo, n'um phrenrsi alarmado, se porvenfura aquelle meu amigo

não abrisse para mim, n'um curfo intervallo de dois episodios da Mascara dos dentes brancos, a página
Jaakee do diario...

A vida porfugueza fornece dia a d.a observa(ôes curiosissimas que sobejam para encher de embaracos

d'escolha o chronisĩa incumbido de as pescar e mosfrar aos leifores n'um breve relance de cinco fninufos

apressados. Mas é sem duvida saliente que um jornal d'uma nafão que anda ha frez annos a grífar pelaLiber-
dade dos pequenos povos (embora ao mesmo fempo mefla ao bolso as sommas fabulosas que a Europa em

guerra esfé atirando pela janela fåra) venha já predizendo a Porfugal o esbulho do archipélago egoriano, a

fifulo de elle sêr muifo conveniente como base naval das esquadras que Jibertaram Cuba e Puerio Rico, depois
da civilizadissima cilada de Maine que ainda sangra fortemenfe no cora^ão dos hespanhoes...

Ha dias José d'Åzevêdo Castello-Branco, escreveu um erfigo sobre as causas da guerra, e apoiado á

opinião d'um profundo observador inglez (não fosse a furba imbecil dos gansos pafriofeiros acoimal-o de germa-

nôphilo e o sr. Rêgo perder mais uma noite a girar os holophofes) fozia notar a quanfidade exlrema de precon-

ceitos accumulados nos cerebros europeus, durante a guerra que o Sr. Magalhães Lima chama do livre-pensamento
e da ma^onaria

—falvez sem errar muito . . . A nofa é exactissima. E' tão inexfrincavel a rêde de sophismas urdida

pelas phobias belligerantes (sobre polilica, sobre economia, sobre religião, sobre arfe, sobre philosophia) que

não descreio de enconfrar amanhã o mundo enlrajado com aquella vestia ou sanbenito que alli por Costa Ca-

bral se usa em cerfa casa hospifalar. Confesso que me custa hoje lêr um jornal inglez, allemão, francez ou ilaliano.

Ha trez annos que a imprensa estrangeira esfá vivendo n'esta sifuagão inconsequenfe : incifando á guerra, esma-

gada pela guerra. No mercado de livraria. é preciso a máxima caulella para não sêr apanhado na rafoeira : a

querra. D'aqui um faslio enorme, pela guerra. que singularmenfe conlrasla com a debilidade dos estomagos I

Pensa-se guerra. olha-se guerra, côme-se guerra. E no final da quotidiana fragedia, não ha enfe humano com

cabeca. que não brade, atirando bracejos ás nuvens :

—Mas afínal quando acnbará esta maldicfa guerra ?

São esses os abencerragens da bom senso. que se irrifam já com as prégagôes ma^adoras da casa Branca,
que sorriem maliciosos quando as gnzêlas se esfalfam por convencer a parvoice mundial das bellezns de cerfas

coisas escripfas com lettra grande]!
Åo lado d'elles, sá ha os práticos aproveiladores commerciaes da occasião. Exemplo de ha dias :

X, commercianle por grosso, recebe a vizila de J. seu collega. que Ihe vem propôr um negocio. Em caso

de frncasso, ha que desembolsar 900 escudos republicanos, na hypothese confraria recolher-se ha um conlo e

duzentos ominosos. Tracfa-se de levanfar, medianfe licen^a da auctoridade que a fem recusado alé então, um wa-

gon de farinha deposifada na eslacão Z ha mais de um mez. O praso termina n'esse mesmo dia. X Acceita, pôe o
seu chapéu e abála para o Governo Civil. Enlra no gabinête do secrefario e formula o seu pedido. Pnme.ro.
recebe uma recusa. Insisfe: é o uifimo dia do prazo, a farinha vae esfragar-se nos caes de desembarque. Nova
rejei^ão. Mas X não perde a compostura.

Pausadamenfe tira de um bolso, uma nota de 50 escudos, dobra-a por forma que apenas seja visfo o nume-

ro, a isca; em seguida segura-a enlre o indicador e o pollegar, da mão esquerda volfade para o funccionario, e
repefe o requerimenfo. Enlão, aquelle, erguendo o rosfo, mira quasi ao mesmo fempo a mão esquerda e o roslo do

pedinfe.
—Bem, vá lá, mas sô por esfa vez . . .

X recebe a licenga, mele a nofa por baixo de uns papeis e ganha um confo e duzenfos . . .

Isfo é que prálica guerreira, leifor amigo ! . . . Ha por ahi um romancisfa desoccupado?
F. V.
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VicLa. intensa

POR J. DE FARIA MaCHADO

O viuvo.

O compartimenlo mal alumiado do expresso, que nos arrastava para o sul. en-

trou na estacão de... um homem baixo com algumas va/ises e um grande
ramo de flôres. Eu sumira-me a um canto, friorento. aborrecido. na leitura

frivola dos meus jornaes e não dei tento da sua physionomia, não reparei
quasi que se sumira tambem na sua pelig .. Enlre os pregôes chalreiros da estacão dis-

lingui uma voz branda de meiguice, arrasfada. lerna, que mimalhava :

— Não demores . . . que seca ! . . . E lelegrapha.
Depois, o comboio partiu. o homemsinho accommodou-se com dois monosyllabos

aborrecidos e o silencio cahiu pesado, frio, entrecortado apenas pelo rodar barulhento

do comboio. Aquella vozt? E tudo reuni n'um vulgar romancelho d'amor, . , . O meu

companheiro dormitava e eu, francamente, adormeci tambem.

A manhã foi rompendo e o revisor veio despertar-nos com as suas irritantes per-

guntas e pude então vêr que o meu dorminhoco companheiro. era o meu querido o

meu enorme Dr. Z, que eu oão via desde o ultimo verão.

Foi um nunca acabar d'exclamacôes, de perguntas. de expansôes. d'abracos.

Aquelle homem era alguma coisa na minha vida. O passado, as primeiras loucuras

da mocidade, os primeiros devaneios, estavam ligados áquelle homem e foi com jubilo,
com alegria enternecida, que eu o abracei commovido. como se apertasse nos bracos,

a minha juventude perdida. Fora o meu companheiro, o meu camarada, a minha aza em

todos os desvarios. o meu amparo em todas as desventuras e não havia recordacão

onde elle não estivesse, saudade que elle não compartilhasse, alegria ou magua, onde Ihe

não pertencesse uma inlima parcella.
Até aos trinta annos vivemos juntos. O inverno no tumulto das cidades, o verão a

refazer-nos, na recolhida paz do seu solar beirão.

A sua mocidade fôra esplendente. Elle era o ultimo arranco d'essa geracão doirada

de fidalgos bolieiros. dada á esturdia e á gineta. correndo as feiras de jaqueta d 'alama-

res de prata e espora plebea de campino, em erremessos de cachopo ardido e turbulen-

to. Tivera aventuras. tivera romances. mas tivera tambem a habilidade de se não prender.
A's noites no velho salão da sua casa. Daredes vestidas de retratos. toda a parentellá

perpetuada em lona a abencoar nos, a ouvir-nos, sentados nas velhas credencias doira-

das, nôs balancavamos todos esses romances, todos esses coracôes doudejando em vol-

ta do seu nome e da sua fortuna. Um dia casou. Durante dois annos, que nos vimos,

ninguem foi mais feliz. ninguem soube melhor aproveitar a vida, gosar a haustos largos

as delicias requintadas d'uma vida salisfeita. Uma noite, no club. ao jantar. trouxeram-

me um telegramma seu.
* Trude morreu agora. Desesperado. Vem.»

E fui na manhã seguinte caminho da sua aldeia espanejada nos confins da Beira,

para o encontrar no salão, mais velho. mais pallido, á luz d'um candelabro de prata,

todo suffocado de solucos e de queixumes. Enfernecia aquella dôrl o meu pobre Z. es-

tava inconsolavel. A sua boa, a sua incomparavel Trude. levara-lhe toda a alegria, foda

a vida. e parecia um farrapo amarrotado sobre o oiro velho da credencia. Tremi pelo
seu futuro. pela sua razão. Todo em queixumes, contou-me horrivel a morte. E descre-

via-me a pobre e desvenfurada Trude sentada na cama de bilros. cuspindo sangue n'u-

ma bacia de prata e aperfando Ihe a mão. n'um frenesi egoisfa de moribunda. Deixei-o

mezes depois ainda inconsolavel. desesperado da vida, desejando morrer e encontrava-o

agora correcto, cuidado. juvenil. com um sorriso de felicidade a escorrer alegria na bar-

ba ponteaguda e preta.
—Mas que aborrecimento;.—disse-me com uma palmada satisfeita. Podiamos ter

conversado.... Eu entrei em. .

—Lembro-me... Mas com aquella luz e depois quem me diria.... conclui n'uma des-

culpa...
—E' que... tinha-te apresentado minha mulher.

—?! Casaste?
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—Ha dois meses... E perante o meu pasmo, lendo-me nos olhos uma surpresa ou

uma censura. adivinhando os meus pensamentos mais secrelos acrescenloli:

—E' uma adoravel rapariga.
—Tiveste medo ao rheumatismo.

—Olhe tive medo de tudo. tive medo de mim proprio... Tu tinhas rasão e abra-

cou-me numa gargalhada...

fc
ØSãDMH
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S. Eminencia o Snr.

Cardeal Patriarcha D.

Antonio Mendes Bello

acaba de ser expulso

do districto de Lisboa

e limitrophes, por espa-

co de um anno. O mo-

fivo porque o sabio e

virtuoso Prelado incor-

reu nas iras do actual

ministro da justica foi

ter feito determinacôes

de ordem puramente es-

Porlfl

_*

DE LISBOfl

s_ __

pirilual, o que mostra

até que ponto estamos

ainda á mercê de _.e/?e«

placito e outras velha-

rias essencialmente con-

trarias á verdadeira

liberdade. A Sua Emi-

nencia apresentamos os

sentimentos de nossa

muito respeitosa vene-

racão.

*«H

'

Vida Moqa.—Nadadores que tomaram parte na prova de 280 melros.

sendo vencedor o snr. José Bonifacio Vulcão
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Campeonato dos

100 metros

promovido pelo

jornal «\.ida Moga>

Grupo geral

*_- — i>
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O _.js.mo 5nr. Dr. Adelino Jorge, dignissimo Juiz

da Irmandade de Nossa Senhora da Uliveira. Padroeira

da cidade, a quem se deve a imponenie

festividade e procissão realizada em 15 dc agosto.
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'—O anc/or de Nossa Scnhora
da O/iveira, naprucissão realizada no dia

15 d'agosfo.
2—O menino Car/os fílho da ex.m~ snr.~

D. Carolina Teixeira e a menina

Irene. fílha do ex.mo snr. Ernesfo de

Vasconcellos, que fízeram parte
da procissão, represenfando a fugida paia

o Egypto.
~

—O Palio e Santo Lenho.

Phols. Soulo.

fT'IS'^^
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Braga iDdtisírial —Empregados de Ferrageos

1 .° plano, da esquerda para a direita.— Luiz Ferreira Carvalho, José Joaquim Fernandes,'Alexandre Marlins

Pereira, Domingos Pinlo Guimarães, Manuel Carneiro Pereira. Francisco Goncalves Ralha.

2.° plano.—Manoel Goncalves Ralha. Miguel Antonio Moraes. Manuel da Mola e Souza Francisco

Peixolo, Carlos Albino d Almeida.

Em visiia á officina do sr. Francisco Peixolo.
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ôuimarães

por occasião das íestas
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Llm aspecto do Largo da Republica do Brazil f'Phols. iLuis^do Soufo)

Portuguezes na øuerra
j

•~sr ^.

(l)-Soldado n.° 396 da 3.a Comp. d'infanlaria 13. -

(2)

1° cabo Soares- (3) soldado Folhadella. jjj\

Anionio Soares Magalhâes, 1 ." cabo

d'inf. 13

J
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\}n\ casanjeijto aOspicioso

Na nobre capella episcopal de Loanda.

Africa Occidental—se uniram com o doce laco

matrimonial os ex.m0S José Pereira Sabrosa e

D. Carmen d'Oliveira Cochat. no dia 21 de

abril deste anno. O ex.m0 e rev.m' Vigario Ca-

pitular de Angola, sr. Dr. Manuel Alves da

Cunha, presidiu ao acto religioso e lancou as

bencãos sagradas no meio de uma assistencia

numerosa e selecta

da colonia porfu-

gueza.

Apraz-nos apresen-
tar aos leitores da

'Illustracão Catholi-

ca> a photographia
dos noivos. que for-

mam um par lindo e

encantador.

As distinctas^qua-
lidades, que enalle-

cem o lid.mo caracfer

do nosso amigo, sr.

José Pereira Sabro-

sa, são muito conhe-

das e epreciadas no

meio litterario e jor-
nalistico, assim como

no do valorcivico. Co-

racão franco e dia-

mantino, a todos sabe

attrahir com sua con-

versacão affavel e

erudita e com manei-

ras verdadeiramenle

fidalgas.
Intrepido peoneiro

do progresso e civi-

lisacão nas adustas

plagas Aíricanas e

cheío de fé sacrosan-

ta e acrisolado amor

da patria esfremecida,
um largo e venturoso

porvir deve sem duvida corôar os arduos e

agros sacrificios que se impôz, longe da ferra

que Ihe serviu de berco. longe de lantos que o

prezam.

Os noivos

A noíva. como os tracos physionomicos do

retrato o revelam, é uma donzella esbella e

sympathica. aureolada com primores de formo-

sura, que pôem em destaque os opulenlos pe-

regrinos dofes do seu gentil espirito e coracão

repleto de meiga ternura e immensa bondade,
alliada a graca genuinamente franceza, afĩirman-
do bem a sua origem.

Descendente da il-

lustre familia Cochat,
é neta de Monsieur

Cochat, consul geral
de Fran?a, que, de-

pois de reformado,
fomou o encargo de

chefe dos trabalhos

do CaminhodeFerro

de Angola, sendo alli

estimado por todos e

ainda hoje com infin-

da saudade Iembrado;
o seu enlace núpcial
com o nosso presti-
moso compaíriofa é

mais um preclaro si-

gnificado do fraternal

amplexo que hoje es-
treita Porfugal á nos-

sa nova associada

nas acfuaes campa-

nhas militares, bra-

dando bem claramen-

fe: cesse tudo quanto
a musa antiga canta,

pois um novo valor

mais alfo se ale-

vantal

Aos illustres noi-

vos enviamos d'aqui
as nossas sinceras

felicitacôes. com vo-

tos ardentes pelas
suas prosperidades

por longos e dilatados annos.

(Lisboa).

Dr. Diogo da Piedade e Costa.
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Vasou-m'o alguem, de corpo esculptural,
D'alma fão pura, generosa e casla

Como sanfá de gothico vitral.

E fê-lo sem saber, pois que lhe basfa

Å visão do Senhor constantemenfe,

A Fé que no seu peito se não gasla.

Ergui a ta?a com a mão fremenfe,

D'olhos em Deus, na Virgem, na Senhora,

Que abengôa quem ama, soffre e sente.

Ûae ta;a lapidar e encanfadoral
'

Que perolas, que joias denfro d'ella,

Como se escrinio ao mesmo tempo fôra!

Dar me-hia Deus assim a dôce palma

D'unn vida de ongustias e de fraguas,

N'uma urna tão limpida e tão calma?

Com ella, onde ficavam tanfas maguas?

Que eram mais que maus sonhos n'uma bruma,

Corpos levados no correr das águas?

As engustias? Não via nem sô uma . . .

Mos expliquem-me agora isfo os sabios;

A ta?o, e estava perto a sua espuma,

Partiu-se ao abeira-la dos meus labios .. .

José Agosfinho.

^stf

Melodia crepuscular
Já se esconde afraz do serra,

já da terra, a posso lenfo.

se despede o ardenfe sol;

já tinge nuvem formosa,

Vaporosa, o firmamento

com seu fulgido arrebol.

Cahem as sombras e, n'um bando,

pip.lando os aves buscam

um refugio no arvoredo.

Suspendem tristes o canto,

poís, emquanto os ar's se offuscam.

dão treguas a seu folguedo.

Senfe-se o bafo da brisa

que murmurando desiisa

e faz a lympha ondular,

inspirando os frovadores

que vão cantar seus amores,

alfos horas, ao luar:

Surge Vesper luminoso

Com seu manto fcnebroso

esparge a melancholia.

E' bem mais olegre a aurora.

—Tem mois sorrisos essa hora . . .

—mas ha n'esfa mois poesia.

Elvira Neves Pereira.
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Por Eduardo de Noronha.

Disciplina e fé

[M povo pequeno com os olhos pregados na fé do seu desfino, unido por uma solida for?a disciplinar,
não sô se manlem. não sô resiste como um rochedo, por mais .solado que se enconfre, ao embole

de choques furiosos e pofentes. mas ainda progride e com frequencia impôe a sua vonfade, estende

o seu dominio, amplia o seu esfor?o, dilata os elemenfos consfifuitivos da sua nacionalidade. espan-
de o vigor e a energia deferminanfe das accoes, momentosas,

Em Portugal fulge o exemplo. Å nacão que se consubsfancía na dynasfia de Åviz com a alma replela de

crenga no Deus dos seus antepassados, com o espirifo enlregue á compefencia e patriotismo dos soberanos e dos

esfadisfas e caudilhos que o rodeam; os reis como D. João I e D. João II, que se af.rmam na disciplina da massa

popular, e sentem e conhecem a confîanga que todos os elemenfos sãos, pafrioficos, lhe oulorgam, com a miragem
de um futuro melhor, com a esperanga de engran&cerem o paiz seu berco. levaram as nossas esquadras aos
confins do mundo, assenhorearam-se das principais vias maritimas do Universo, colonizaram a melhor parte da

Åmerica do Sul, submeteram rajás, xeque;, ranes e laides da India avassalaram cenfenas de sobas e regulos,
milhares de tríbus de racas variadas, milhôes de negros aguerridos, selvagens, ferozes, desde S. Paulo da Loan-

da afé Bagamoyo e ilha de Zanzibar.

Não inscreve o estylo da Historia nas suas faboinhas de marfim obra mais grandiosa por povo fão pequeno.
Nem mesmo a Grecia no periodo culminante da sua aurea civilisa^ão.

Compare-se o Portugal d'essa quadra, nesgasifa de ferra prolongada pelo dorso de um forfe e poderoso
reino, irrequieto, ambicioso, povoado por habifanfes de indole bellicosa e avenfureira, a defrontar-se com o mar aper-
tado entre a immensidade alterosa do Atlantico. e as fronfeiras aberfas da cub'<;osa Casfella, habilifado por escas-
sos dois milhôes de raoradores de minguados recursos pecuniarios, commerciaes e indusfriaes, (ravando lucfas quo-
tidianas para defender os seus barcos de pesca da acommeftida de pirafas de procedencias varias, fer.do em fer-

ritorio e genfe uma das parcellas minimas da Europa feudal ; e a Russia de hoje, com os seus duzenfos milhôes
de habitanfes, a sua exfensão ferriforial desde o Prulh ao Amir, desde os gelos do Oceano Årfico afé ás ridenfes
encostas do ferfilissimo Coucaso.

As accôes do Porfugal de enfão norfeavam-se pela pureza de uma fé vivissima; a Russia de hoje debale-se
na maior calamidade que pode affligir um povo

—

a indisciplina social.

Pobre tzar Nicolau II I Como a imperofriz Cafherine, uma das elmas mais viris e de rija fêmpera que se

feem assentado n'um (hrono, fe confemplará com dô do lumulo onde jaz I Muifos aufocrafas moscovilas leem sido

consfrangidos a arrancar da fronfe o diadema com que as mãos piedosas do metropolifa, rodeado por dezenas
de archimandritas, os sagraram e ungiram na velha cofhedral do Kremlim, uns por morfe violenfa, oufros por

abdica?ão, mas nenhum mosfrou fanfa debilidade de animo, nem deixou o paiz em fão angustiosa siluacão.

Nas complexas calamidades afravessadas pelo velho imperio de Moscovia. nenhuma de fão desasfrosas

consequencias, como a delec<;ão de Pokow. Ahi o fzar dispunha ainda de um exercifo disciplinado, da officioli-
dade que via n'elle o seu caudilho, da maioria da nacão que o encarava como chefe. De fudo se desfez n'um
acto de fraqueza. Corfou ao filho o direifo da heredifariedade, senipre affirmedo com energia mesmo n'algumas
classes de animaes inferiores: usurpou á imperafriz, que com elle casara por amor, a sua cafegoria ; obriga as

filhas a pizar com elle a ferrivel senda semeada de abrolhos, o calvario lancinanfe que vae de Tsarskoié-Selo a

Tobdow. lsto com inoudifos soffrimenfos pessooes, seus e de suo familia ; ao passo que, parallelamenfe, o dilu-
vio das desgra?as se despenham em horrenda cafadupa sobre o povo que Deus o chamara a governar e a condu-
zir. As lagrimas do rei mouro Boabdil, ao despedir-se de Granada, são goffas de consolador balsamo compara-
das com os remorsos e arrependiirenfo que deve fer seccado c pranfo nos olhos inflammados do fzar. Mais re-

morso e mais orrependimenfo sô o senliré quem, de \onge ou de perto, fomenfou, provocou e derramou fal somma
de fafalidades. que suppunha proveifosas para a sua causa e que se fransformaram n'um inconjuravel ilagello.

Anfes, peranfe a Hisloria e a propria consciencia, o punhal aleivoso, o veneno fraicoeiro, o cordão ea-

frangulador. a bomba nihilisfa. as balas dos proprios soldados. que a profec^ão da mão esfendida de um dicfa-
dor de occasião, mais déspota e inexoravel que Ivan o Terrivel, enfregando ás phalanges de carrascos que o

acompanhavam milhares de victimas, ao que Pedro I assassinando de machado em punho os Sfrelifz revolfados.
A ignominia do encarceramenlo n'um anfigo palacio e parque imperial. com a meza reduzida, com a cor-

respondencia violada, com a espionagem exercida nos acfos mais intimos da exisfencîa quotidiana ; sem poder
esbo?ar uma passada sem a vigilancia de trez soldados, mujiks respeifosos de honfem. carniceiros indolenfes de
hoje; com a esposa enferma de corpo e de espirifo por fanfo ter descido, isolada dos anfigos servidores, no

ermo que a desdita cria ; com o primogenifo aleijado ; com as gran-duquezos sem um protector ; solifario ínais
ainda que Napoleão I apôs a abdicacão de Fonfainebleau ; elle disfribuidor de ambicionadas benesses e de dese-
jadas honrarias e que ao presenfe s6 se lhe deparam as cosfas de fanfo arcabouco inclinedo ha poucas semanas

subservienfe anfe o seu olhar, e que cobrira de bordados e de medalhas; sô enconfra um similar n'esse frajecfo
até á Siberia na pequeno cidade sifuada na confluencia do Irlych e do Tobol. afastada de qualquer linha ferrea,
onde se demorara como fzarcvifch, vindo do Japão, a bordo do seu yachl Nizolau, e onde o acclamaram corrí
delirio a 22 de julho de 1090.

Desvenfurada Russia e infeliz monarcal Å que grau de fraqueza chegaram uma e oufral
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

-\

Padre "^illela $ Irmão

(joaquim Pereira Villela)

♦
~~

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Givis encarrega se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, liceccas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco era todos

g-
os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes

ht) de baptismo, casaraento, obito 3 de estado livre.

o i Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
o°l Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes

fp\ das reparticôes civis, judiciaes e militares em reĩacão com
-^ -' os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

&

T-em aneæas ao me*mo encvipiotrio -•_-_.*_ typographia
a rapor, ■ttenominada ftoft -Echos -rto JUinho*, e officina

tte enca-rtei-nac&ô ontte *ão eæecutawtos

quae quer trabathoa, com a maæima rapMex, perfeicao
e economia.

Toda a correspor.den.aa deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Wllela
_.
Irrnão
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